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RELATÓRIO DE GESTÃO QUADRIMESTRAL 

V W  anull: maio a agosto de 2020 

1. 

2. 

iDENTlFICAÇÃO DA osc 
Casa de Apoio Ao Menor Irmã Dulce - CAMID 

CNPJ: 04.810,265/0001-06 

Endereço (Sede): Rua Santa Terezinha nº 350 

Bairro: Santo Antônio 

Cidade: São João da Boa Vistª CEP: 13871405 

Fone: 19—3631-7183 

E—mail: administrativo©camid.orgbr ] assistenciasocialgcamidambr 

ORGÃO GESTOR 
PREFEITURA MUNICIPAL DE são JOÃO DA BOA VISTA - SP 

DEPARTAMENTO DE ASSISTENCIA SOCIAL 

INSTRUMENTAL 

Termo de colaboração 006/2017 

OBJETO 
Oferta do Serviço de Proteção Social Especial de Alta Complexidade — Serviço de Acolhimento 
institucional para crianças e adolescentes de 0 a 17 anos e 11 meses. 

OBJETIVO GERAL 
5.1 Garantir a proteção e defesa a qualquer criança ou adolescente que necessite de acolhimento 

institucional em decorrência de suas vivências de risco junto à família de origem. 

5.2 Garantir a proteção e defesa a qualquer criança ou adolescente que necessite de acolhimento 

institucional em decorrência de suas vivências de risco junto à família de origem, garantindo condições 

adequadas de alojamento, isolamento, provisões e outras demandas que atendam às determinações 

sanitárias, & proteção, prevenção e mitigação dos riscos quanto à infecção ou disseminação do COVID- 

19. 
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7. 

6.1. ONEI'NOS ESPECÍFICOS - TERMO DE COLABORAÇÃO “iG/2017 

— Reduzir a ocorrência de risco, seu agravamento ou sua reincidência. que demandaram esta 

modalidade de atendimento. 

- Buscar estabelecer vínculos familiares e comunitários, salvo determinação judicial em contrário 

possibilitar a convivência comunitária. 

- Construir o Plano Individual de Atendimento - PIA em conjunto (familia, criança e ou adolescente). 

- Promover acesso à rede sócio assistencial, aos demais órgãos do Sistema de Garantia de Direitos e as 

demais politicas públicas para garantir o desenvolvimento integral da criança, adolescente e de suas 
famílias. 

- Favorecer o surgimento e desenvolvimento de aptidões, capacidades e oportunidades para que as 

crianças e adolescentes façam escolhas com autonomia. 

- Promover o acesso ao ensino regular e proiissionalizante, a programações culturais, de lazer, de 

esporte e atividades ocupacionais internas e externas, relacionando—as a interesses, vivências, desejos e 

possibilidades da criança e do adolescente. 

- Contribuir para a colocação em familia substituta, sempre que houver a impossibilidade do 

reestabelecimento e/ou a preservação de vinculos com a familia de origem ou extensa. 

- Desenvolver, com as crianças e os adolescentes, condições para a independência e o autocuidado. 

— Identificar situações de violência e suas causas e produzir dados para o sistema de vigilância Sócio 

assistencial. 

6.2. oumvos ESPECÍFICOS- mo DE commctucu 
- Reestruturar a OSC atendendo às determinações do Ministerio da Saúde de modo a evitar 

aglomerações que propiciam a disseminação da COVID-19; 

- Realizar ações para redução das situações de vulnerabilidade e risco social destinadas a provisões e 

outras demandas que atendam às determinações sanitárias, proteção, prevenção e mitigação dos 

riscos quanto à infecção ou disseminação da COVID-19; 

— Realização de ações voltadas à proteção social, orientação e informação aos usuários e trabalhadores, 

com vistas à prevenção da COVlD-19 e disseminação do virus; 

eunuco ALVO 
Crianças e adolescentes de 0 dias a 17 anos e 11 meses. 
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QUANTIDADE DE VAGAS CONTRATADAS: 20 

QUANTIDADE DE VAGAS OCUPADAS: 15 

:. rsmónlo DE ABRANGENCIA 
Municipio de São João da Boa Vlsta/SP 

9. METAS 

Meto de Atendimento Previsto: 20 
Moto de Atendimento Aimnçodo: 15 

Índice de Satisfação/Qualidade Previsto: 100% 
Índice Minimo de salgado/Qualidade Previsto: 80% (insatisfatório < 80% > suas!-tório) 

Índice de Satisfação Alcançado: 100 % satisfatórlo E, Iluminado I:] 
um da Avaliaçlo: 26/11/2020 

Jusdfimin: As metas foram atingidas de forma satisfatória, considerando as ações previstas no piano 
de trabalho. Avaliou—se 90% de satisfação, ao observar os instrumentais utilizados no dia-a—dia do 
serviço de acolhimento, tais como prontuários de atendimento, planos individuais de atendimento, 
entre outros. 
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085: As mtos aqui apresentados fomm realizados conforme Plano de Trabalho 2020 - antes da pandemia do como-19 nos agulntes temos: 

Mosamnumsfmnsunvmoes , 

construçlo do Plano Atendimento psicossocial do 

Individual de Acolhimento acolhido. 

(PlAl- -Estudo da situado funilar- 
-Atendimento psicossocial e 

pedªeósiw— 
-Estudo da comunidade em que o 

acolhido estava inserido antes do 

-Atividades e oficinas para acolhimento. (Escola, Projetos etc.). 

convivência social e 
comunitária. 

construção do PIA a partir de 

infomações coletadas atraves do 

estudo familiar, comunitário e 
atendimento psicossocial do 

-Ampllar a compreensivo 

sobre a dinlmica familiar do 

acolhido. 

-Realizar o "ano Individual 
de Atendimento da familia, 
com vistas a embasar todo o 
trabalho de intervendo a 
ser realizado em beneficio 
da «lança/adolescente. 

- Houveram 03 casos de 
acolhimento neste 
quadrimestre. 

Em «. “um“ "“ "ª". .. ' Mª"": “'“” ““"““ - mmm-wo: M I M  
METAI -Acolhida -Atitu de receptiva e -Preparo do ambiente institucional —lniciar º processo de Todasasmetasforam alcançadas. 

“ . " t  -Pós-Acolhimento acolhedora no momento da para 'mºnºvº acoluldo. vinculação junto as 
»Proporclonar diegada da criança e —Preparo do quarto separado por cuidadoras e pshosocla , equipe do 

' .  espaço de vivência 
Miª º -  coletiva dos adolescente. fªixa etáriªesexo. abrigo; minimizando o 

'ºº'h'ªºª' £studo diagnostico pós - Fornecer informações da criança a sofrimento "º"" ªº 
ocolhimento. equipe de educadores. acolhimento. 
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acolhido. 

- Reinserção em atividudes na 

comunidade (Projeto conu'atumo 

escolar, atividades CIC ou CSU). 

Houveram 01 N o  com : lnstltulçlo 
neste período. 

Houveram as comemorações do 
lnwersario na CAMID . 1 comomonçio 
do "FESTA JUNINA'. 
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Acompanhamento -Estudo de Caso; —Estudo de caso junto a rede de -Ampliar a compreensão da -A meta para a realização das 

"RAZ dª familia dº “'em Atendimento Wª l l  proteçlo (CREAS, CAPS, Conselho situaçao familiar que gerou visitas domiciliares, são 
' “anim-Iªm? "cªrºnª. criança efamilia; Tutelar, CRAS) o acolhimento institucional, variáveis e estão relacionadas 

" Famiiar e 
Familia de Comunitária -Visitas témlas nas -Visita domiciliar com Estudo com objetivo de pautar às demandas apresentadas 

. ' nsa cami Socioeconômiooepsieossodal todas as intervenções a pela família. 
“E" nhamento residencias das famílias. ' 
para a Rede serem realizadas em 
Intersetorial e Nªtªs dl fªmªilno-brlso; ”m:: ”mmª” "' Tªmºiº ' benefício da criança e sua 
S'stem d Ga tia aten mento psicossocia . 
de D.;"; ran -Passelos do acolhido com a familia. 

familla- Ocorreram passeios do acolhido 
Avaliação do ' I t fa _“ -Estlmu|ar o fortalecimento 

_ un 0 aos mi ares. 
ªºº'h'mº'ltº -Passeios do abria com de vínculos com a família, a 

acolhidos e familia; 

continuado do Trabalho de 

Fortalecimento do Vinwlo 

com a familia de origem; 

-Houveram 01 nao de 

desaoolhimento para a familia de 

criem. 

fim de garantir este direito 

da criança, conforme prevê 

o estatuto da Criança e do 

Adolescente. 

-A ardmlaçlo entre o 

serviço de acolhimento e os 

demais serviços que 

compõem a rede 

Intersetorial, bem como, o 
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sistema de Garantia 'de 

Direitos, possibilitará a 

Inserçlo dos usuários nos 

demais serviços, programas 

e ações que integram o 

SUAS, SUS e o Judiciário, 

visando atender às 

demandas especflcas de 

cada caso. 

-Garantir o direito da criança 

a convivência familiar, 
considerando-se que o 

abrigo é local emergencial e 

provisório. 
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-Passelos do acolhido com a 
família; 

-Passeios do abrho com 
aooll'iidosefamilia; 

-Estagio de conivência 
familiar. 

conforme a demanda de casos de 

adoção. 

- Foram realizadas visitas da famila 
substituta no abrigo; 

— Houveram passeios dos acolhidos 
com a possível famãia substituta; 

- O Estício de convivência familiar 

ocorreu com acompanhamento 

técnico. 

- Houveram 01 caso de 

desaoolhimento para familia 

substituta. 

,Í,_.Í;5UWÚBDASHETASEÁWW» , , 
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- Foram realizados atendimentos -Promover um processo de 

devínculoo- ' AººmPªnhamento -Atendimento Psicossocial com os familiares pretendentes a desligamento gradativo, 
hmm,, da Familia Substituta aiançaefamilia. Mºdo ._. ., ai...“, a serem com P'ªPªfº d- 

eu convivência -Visitas técnicas "ªs adotadas. criança/adolescente e a 
Familiar e resldencias da família; 

_ . . " respectiva familia substituta, 
Comunitária -Visltas da família no abrigo; As Visitas témicas nas vidas vi d I t 
-Adoção da familia adotiva ocorreram "" º º  panejamen oque 

favoreça o bem—estar do 

dando suporte 

psicossocial, assistencial e 

material as necessidades de 
ambos. 

acolhido, 

Quando já houver uma 

avaliado e 

encaminhamento para 

possível adoçlo, os 

atendimentos devem ser 

feitos com o objetivo de 

aproximação prévia de 

todos os envolvidos, e a 

aproximação gradativa dos 
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alana/adolecente. 

—Propidar momentos 

veludos ao fortalecimento 

dos vínculos entre a alma 

e : família substituta, com 

acompanhlmento das 

técnicas do servlço de 

acolhimento. 

-Estimular o fomledmento 

de vínculos com . família, a 

Em de gnnntlr este dlrelto 

da criança, conforme prevê 

o estante da alma e do 

Adolescente. 

Observa : vlnwlldo dl 

criança com : now famille, 

com vistas a promover o 

desligamento gradativo da 
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. mstltulção de acolhimento. 

— Visa proporcionar & 

criança/adolescente . & 

oportunidade de inserçlo l 

no contexto familiar & 

acolhedor e saudável a Em 

l 
l 

de desenvolver sua 

autonomia e fortalecer as 

suas potencialidades. 
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Meta 4 
Deh-mento 

gradativo- 
Dakamento 

por maior 
idade. 

- Projeto de Vida 

- Preparado para a 
Inserdo 
Merado 
Traballo 

- Desikamento 

no 
de 

—Atendimento psicossocial 

-Desenvolver as competências 
para empoderamento e 
autonomia 

-Cursos Proiissionalizantes, 
capacitações, estudos etc. 

-Inserçlo no mercado de 
trabalho 

-Foram realizados os atendimentos 

psicossociais dos acolhidos a Em de 

Identificar suas habilidades pessoais 

e interesses visando a sua 

capacitado nos cursos 

proissionaiizantes de interesse para 

posteriormente 

inserção no mercado de trabalho 

buscarmos sua 

- Assim, foi deserwolvido o Projeto 

de Vida dos aoollidos elucidando 

questões da vida adulta a fim de 

distender a autonomia pós 

desmihimentos. 

- Foram desenvolvidos oom 

os adolescentes o Projeto de 

Vida, no intuito de 

desenvolver sua autonomia, 

fortalecendo suas 

competências e lhe dando 

suporte para sua saída do 

serviço. 

- Nlo houveram 
desligamentos gradativos no 

"dºdº. 
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OBS: As metas aqui apresentados foram realizados confonm Plano de Continuada —Aç6es pam Enfrenwmneo do Estado de Emergencia Decomnee do Pandcmlo 
awsado pela como-19 nos seguintes temos: 

WSWWMETASEAWM 

—Solidhr o teste de 
COVID-19 por. o 
neolhido 

— Houve o aoompnnhomenoo regular dos 

loolhidos sintomas 

respiratórios, febre, dor de sargento ele. 

quanto a 

e colocação de máscara em com 

“aliados como necessário, eviundo o 

contato com os denn-is acolhidos. 

- Houve a Intensmaçlo da higiene do: 

aooiiiidos bem como do espaço fisico dl 

OSC. 

, ima/AW mm 
-Foram m vl d ende dºs os testes de ºbservou-se que os aoolhimentos Todas as metas hmm 

Aoolllde Atitude “ ( , a  temperature, covId-19 em um de ocorrerem com receptividade. "a" ' 

receptiva i tom "mário: 
e ªmºlada“ aoolhimentos, . fim de preservar | Observou-se que com ! medidos de 

mºl ra "º contamimçio dos demeis. prevendo os miúdos forum 
momento da -Intensl1'iarahigiene da resguardados quinto ao “"Mãº de 

Chet-dª da ª""?- -Houve : recepção de d mei ' 

criança/adolescenteno momentodesul oençls e :) pamente contre 'º 
ªll"? 9 -Benho, troco de roupas amo-19. 
adoleeoente. " : t  ªheªd.“ 

- Nlo houverem usos de eoolhidos 

oonteminados no período. 
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limªº -Estudo Dlunóstlco - Os Estudos Diagnósticos foram -ºbsewou-se que º ªcºmpanhamento 
“ªlmª““ realizado ºº'“ “mmªº“ reelizndos através de cometas remotos. mig: ocorreu mesmo que de maneira 

Pó:- PÓS realizado atreve: de ' 
acolhimento cºm”, telefónicos. - O Connto com e rede lntersetorlel _ Oenvio dos "““"“ » | . . elançedes. 
em "meio contato cºm . Rede ocorreu através de videoconferénde e judiciário ocorreu trimestrelmente,sem 
mind? Intersetorial convés de mumsmefangº“ WW 

&n _ videoconferência e 
" “' contatos telefónicos. - Forum construídos os PlA's dos novos 

-Oonstruçlo ecolhldos com »Informações coletados 

"' ”hºº via contatos remotos e repassados junto 
individuelde : rede socioasslstendll e sistema Atendimento 
PIA junto e judiciário. 
Rede 
lntersetorllle 
Sistema de 
Garantia de 
[Direitos 

Todas os meus forem 
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" sum DAS WAS EÁTMDABES 

,, ' . Amame W W  ' : ' '- 
-Atendlmento - Espaço para atividades - As atividades escolares dos acolhidos - Observou-se que mesmo com o ensino 
e estudo esooleres dentro dl foram realizadas na instituido, chaves remoto as "“W“ ººªªºiui'ª'“ ºº'" ' Proporcionar psicossocial e CAMID de impresslo pela equipe técnlce e ejuda dos cuidadores executlr as Todos as ' metes forem 

w de pedagógico; auxlllo pelas cuidadores. ntlvldedes escolares. clºne,-edu. - Espaço nberto diário . d d 
“ -Atlvldedes/ com os acolhidos com o - Howe & Escuta dos eoolhidos através ªhi; vai:-3:32:31 Jr:; e jogos 
coletivo dos Oficinas; objetivo de eswta aim de assembleias, por busco a.tiv| e livre forum de grande contribuido p." “ 
m de ldentlllcer ns demanda. Escuta com acolhimento para oeolhidos llderem com o & , t  

-Ollclnas dª neoesidedes emocionais suas demandas Indlvldueis e do grupo. social. 
Convivência e <li-lhes suporte e Inclusive foram orlenhdos quanto ! 
Comunitária; orlentações pan o situado de pªndemla da covid-19. ' Com os mªmª:? dª jªmª Zulmª“ manejo “ Sªludº- fol possível na ar as emm os 

- Foram desenvolvldas atividedes epresentadas pelos acolhidos e orient—los 
-Espaço para ntlvidades 
de reaeeçlo com os 
educ-doces (pisam, 
logos, lllrnes) dividido 
emgrupos. 

Acesso à mídia e 
Internet 

recreativas nn instituido divididos em 
grupos de eoordo com : fuba etária dos 
acolhidos. 

- Foi disponiblllzedo o amo i intemet 
nos-dolenentesnnldedeepartlrdelª 
mos. 

- O acesso | outros mldins (jogos no 
celular ou ublet) e videogames forum 
destinados nos menores de 13 anos. 

quanto ao contexto vivendldo. 
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Acompanham 

nto da famiih 

deorbem 

-Atendimento 
Psicossocial 
criança e 
familia 

-Visitas 
técnicas nas 
residências da 
familia 

-Estudos de 

-Atendimento 
psbosodal com a 
família realizado por 
aoesoremoto. 

-Atendimento 
psicossocial com o 
acolhido realizado 
individualmente 

-Visitas domiciliares 
realizadas de acordo 
com a complexidade do 
acolhimento. 

-Estudos de casos 
realizados por aceno 
remoto. 

- ºs atendimentos com os familiares de 
origem ocorreram através de contato 
telefônico. 

- Os atendimentos com oa acolhidos 
ocorreram individualmente em saia 
adequada. 

- As visitas domiciliares ocorreram em 
casos avaliados como urgentes diante da 
complexidade do acolhimento, seguindo 
as recomendações sanitárias de 
prevendo a covid—ls. 

-Os£studosdeCasosoomarede 
ocorreram de maneira remota, através 
de video conferência e contato 
telefônico. 

- Observou-se que mesmo com as 
restrições decorrentes a pandunia o 
Estudo Diagnóstico familiar e comunitário 
foi realizado. 

— Foi garantido aos acolhidos espaço de 
expresslo, através de livre demanda, 
onde foi possivel identificar suas questões 
emocionais e sociais. 

- Por meio dos estudos de casos realzados 
remotamente com a rede foi possivel 
Identiiioar as potencialidades e desafios 
do acolhido e de seus familiares. 

-Todas as meias foram 

alcançadas. 
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mmm Nªm da 
familia no Pernil-r e abrigo 

Comunitaria 
-Passeios do 

(Famlih ªº acolhido com 
criam) a familia 

-Passelos do 
abrigo com 
acolhidos e 
familia 

convivência familiar 
atraves de acesso 
remoto com 
acompanhamento das 
témias. 

— Foram viabilizados contatos dos 
acolhidos com seus familiares através de 
acesso remoto por vídeo chamadas no 
WhatsApp e contato telefônico, com 
mmpanhameneo da equipe técnica. 

- As visitas das familias no abrigo 
ocorreram conforme as fases de 
restrições do Plano São Paulo de 
dassifioaçio, sendo realizadas 
quinzenalmente com horário agendado, 
distribuidas durante os dias da semana 
evitando aglomerações e seguindo os 
protocolos de uso de máscara, assepsia 
das mtos com álcool em cel 70%. 

- Com as ações desenvolvidas observou-se 
a diminuição do sofrimento dos acollldos 
na instituido devido ao dishnciamento 
social. 

Os passeios dos acolhidos 

foram suspensos devido 

ao distanciamento social 

ocasionado pela pandemia 

de COVID-19. 
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Encaminhamen 

tos para a Rede 

Intersetorial o 

sistema de 

Garantia de 

num 

-Atendimentos pontuais 
com médico de rotina e 
psiquiatra no CAPS 
Infantil obedecendo 
todos os procedimentos 

de segurança (máscara, 
uso de álcool em gel, 
monitoramento da 
temperatura e higiene 
pessoalawetomer) 

- Os acolhidos atendidos no CAPS Infantil 
por psiquiatra e psicólogo realizaram 
suas consultas com os devidos unidades. 

- Os acolhidos que necessitaram foram 
atendidos na unidade de saúde por 
pediatra e clínico geral, segulndo todas 
as recomendações sanitárias. 

. Foram realizadas a higiene pessoal 
(banho, troca de roupas) de 
dança/adolescente que passou por 
consulta. Bem como do cuidador que o 
aoompnnhou. 

— Como resultado aicançado, podemos 
evidenciar a garantia do acesso a saúde 
pelos acolhidos, tendo suas demandas 
fisicas e emocionais atendidas. 

-Meh alcançada. 
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Aull . do Conthlnçio .o ” , “ , d  de - Foram viabilizados contatos dos ' Garantia dçkmpnnhamenuo das.“ _ Todas ., meus fonm 
lhldos com seus familiares através de técnicas "º mledmento de vina: do Tnbalho “"'-"'º fºl IM“ “º “revés de aceso remoto. Molhlmmto d pªra “a” remoto com neem remoto por vídeo chamadas no ªlº-"Gªd". 

º WhatsApp e conmo telefônleo, com . 
Fomledment acompanhamento “' acompanhemento da equipe técnica. ' Efeltlvaçlo'ddoªoícizompcnhlmentoldos º de Vínculo témlm. hmi lares en ando as posslbl Idade: 

de retorno do acolhido. 
com : famllla 
de origem -lnído do processo da Destitulçlo do 

-Houvenm 01 ª” '" MWM“ Poder familiar pelos técnicos forenses, nos 
-Retomo Pªrª º." ' hmm: dª ºdiº“ usos em que nlo fol possível o retorno 
hmllla de para . famlllo de origem. 
origem 

-Destltuldo 
do poder 
fim“.!“ 
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sum “METAS E u m  

ªº" _ ' em ' Ageu/Am num W W  _ , 
Atendimento -Atendimento com os - Os atendimentos com os familiªres da - Promoôo dª ªPfºXimªdº º - Não foi possível realizar 

- . d ví los I Acompanham psnoosocia' hmiluaresatravés de possível família substituta ocorreram m ª r :  idª:: dº 'ª'“ “ visitas domiciliares devido 
Wii"? e amo remoto ICI'IVÓS de contato telefônico. ' 

no da lamllh ao distanciamento social 
famliil - Os atendimentos com os acolhidos 

mumu. oasionado pela pandemia _ Visitas _ . ocorreram Individualmente em sala Visitas domiciliares ed nada de COVID-19 
técnicas “' realizadas de mordo eq ' ' 
fªdªdª dº com a complexidade. 
família 
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- Visitas da 
fumiiia no 
abrigo 

- Passeios dos 
acolhidos com 
a famíla 

- Passeio: do 
abrigo com os 
acolhidos e 
familia 

- Estácio de 
convivência 
familiar 

-Visitas quinzenais 
respeitando o 
distanciamento. 

- Passeios com famlia 
substitutamspensos 

-Passeios do abrko com 
os acolhidos e familia 
suspensos. 

- As visitas das famílias substituta: no 
abrigo ocorreram conforme as fases de 
restrições do Plano São Paulo de 
dassmcaçlo, sendo realizadas 
quinzenalmente com horário agendado, 
distrbuidas durante os dias da semana 
evitando aglomerações e seguindo os 
protocolos de uso de máscara, assepsia 
dasmloseomaloooiemgeim'ic. 

- Mediante as visitas foram observadas a 
avaliadas pela equipe técnica a 
aproximado dos acolhidos e a familia 
substituta para Inicio do e m  de 
oonvivêndafamillar. 

- Com as visitas realizadas pelas famlias 
substituta no abrigo foi possivel 
identificar os vínculos com as 
crianças/adolescentes e iniáar o processo 
de estágio de convivência famllar. 

- Os passeios com Emilia 
substituta foram 
suspensos devido ao 
distancinmento social 
ocasionado pela pandemia 
de COVID-IS. 

- Os Passeios do abrigo 
com os acolhidos e familia 
suspensos devido ao 
distanciamento social 
ocasionado pela pandemia 
de COViD-ls. 
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Acompanhamento do 
estágio de convivência 
(confofme solldtodo 
]udlciaria) 

Acompanhamento do 
estágio de adaptado 
(confonne solidtaçlo 
]udidaria) 

-Vlslte dos familiares na 
CAMID pontualmente 
respeitando os 
procedimentos de 
seguram e 
distanciamento 

Atendimento da fomilia 
pretendente a adoçlo 
atraves de seu” 
remoto. 

-Foram realizados os acompanhamentos 
familiares nos estágios de convivência e 
adaptado. 

-Foram realizados atendimentos 
individuais com femliares pretendente a 
adoçlo por acesso remoto e presenciei. 

-Foram realizados atendimentos 
individuais com os acolhidos. 

-As visitas das famílias substituta: no 
abrigo ocorrerem conforme as fases de 
restrições do Piano 510 Paulo de 
classificado, sendo realizadas 
quinzenalmente com horário agendado, 
distribuidas durante os dias de semana 
evitando aglomerações e seguindo os 
protocolos de uso de mascote, assepsia 
das mãos com álcool em cel 70%. 

- Avaliação do processo de estágio de 
convivência e adaptado familiar. 

- Acompanhamento dos familiares e de 
suas demandas em reiedo ao estágio de 
convivência. 

- Visitas dos funlliares na instituição com 
possibilidade de desligamento gradativo. 

- Houveramoacasosdeadoçlono 
periodo. 

Todas as metas foram 

elencadas. 
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emprqaIdlde. ' 

' construção do Projeto de Vida 
Individualmente de cada acolhido. 

"º!“ “ %  Atendimento -Atendlmento em 'rupo - Houveram ntendlmntZCrdaãootos Todas “ m forum 
m '  'A' di Em “upº, e W e em ., 

de::nda Pºf livre conforme as necessidades dos dinamica-namo: proissiomlunm "º-"“d“ 
43989“e miúdos. potendlllundo :: habilidades do 
M M "  - Cursos de apadtaçlo leolhldo. 
p," online 

—Houve . Inaldo em anos de em enme - ntopzd gªmãº ªº noolhldono “Dªf-indº online considerlndo “ aum-diedzromnldodsdemm pm 
autonomia Interesses e habilidades de cada os : ' 

-lnserçlo dos acolhido. 
-Cursos ldolescentes no projeto 
DMR-Ila "Emprenbllldlde' do 
Mu, CAPS Inhntil - mªridº no Cem do túmulo 
“”m“” Empresa-Escola (CIEE) com vistas a 
estudar ' lnserçlo no marado de Ulblllo. 

- Inserçlo no 
mew-do de - Os Adolescentes mmponhados pelo 
hab-lw CAPS infuntll do Inserido: no 'Projeb 
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demanda 

Jomledmento de 
vínculos fomlllnree por 
m m m  

Atendimento . Não houve “ Desligamento º Psico ' Nlo houve Desllnmento por maior 
pofnnlorldode soda Nlo houve " Desinmento por mllor Idade" no período. por maior Idade” no 

Atendimento ºº' "Wº Idldo' no período. período. 
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1.0. MHODOLOGA DAS ACOES 
—Monitoração de temperatura, sintomas respiratórios de acolhidos. 

-Intensifiação da higiene da criança. 

-Solicitação do teste de COViD-19 para o acolhido 

-Estudo diagnostico malizado com familiares realizado através de contatos telefônicos. 

-Contato com a Rede Intersetorial através de videoconferência e contatos telefónicos. 

- Espaço para atividades escolares dentro da CAMID 

- Espaço aberto diário com os acolhidos com o objetivo de escuta afim de identificar as necessidades 
emocionais e dá-ihes suporte e orientações para o manejo da situação. 

-Espaço para atividades de recreação com os educadores (piscina, jogos, Rimes) dividido em grupos. 

Acesso à mídia e internet 

convivência familiar e fortalecimento de vínculos através de acesso remo» com acompanhamento das 
técnicas. 

Atendimentos pontuais oorn médico de rotina e psiquiatra no CAPS infantil obedecendo todos os 
procedimentos de segurança (máscara, uso de álcool em gel, monitoramento da temperatura e higiene 
pessoal ao retornar) 

—Atendimento em grupo 

—Atendlmento por livre demanda 

- Cursos de capacitado online 

11. CAUSAS DOS ACOLHIMENTOS OO PÚBLICO BENEFIOARIO 
Entre as violações de direitos que motivaram o afastamento do convivio familiar, estiveram: situações 
de negligência, exposição à violência doméstica; violência "sia e psicologia, abuso sexual e abandono. 

12. mamado nos BENEFICIÁRIOS 
Crianças e adolescentes de 0 dias a 17 anos e 11 meses, cujos direitos foram violados junto ao convivio 
familiar. 

13. PLANEAMENTO DA IMPlANTAÇAO DO OBJETO 

Para a efetivação da oferta deste serviço, a Instituição tem como parceira a Prefeitura Municipal de 
São João da Boa Vista, através do Departamento de Assistência Social. 
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São realizadas reuniões mensais entre coordenação e diretoria para a definição das ações da 

instituição. São realizadas reuniões semanais, entre equipe técnia e coordenaçlo, para a definição e 

ajuste das ações junto aos acolhidos e seus familiares. Também são realizadas reuniões periódicas com 

os equipamentos que compõem a rede de serviços que atendem a família, para discussão de uso e 

elaboração do PIA— Plano de Atendimento Individualizado. 

A comunidade mostra-se envolvida com a instituição, realizando doações diversas e oferecendo 

trabalho voluntário. 

Conclui-se que o trabalho ocorre envoivendo diversos atores deste municipio, o que otimiza o 

desenvolvimento dasações. 
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“. ESTNTURA PARA OCUMMEN'I'O DO “ETO 

14.1. RECIJRSOS HUMANOS 

“Gestão da unidade 

Elaboração, em conjunto com a equipe técnica e demais 
colaboradores, do Projeto Politico-pedagógico do serviço 

Organização da seleção e contratação de pessoal e 
supervisão dos trabalhos desenvolvidos 

Articulação com a rede de serviços 

Articulado com o sistema de Garantia de diremos. 

Participar das audiências concentradas. 

Participar dos Conselhos do CMAS e CMDCA. 

Controle de contas a pagar, controle da folha de pagamento, 
controle ponto, documentos de contratação, atendimento 
telefónico, controle material de escritório, resposus a 

oficios que não necessitem de relatórios, anotar reados, 
controle, controle da caixa de entrada de e-mail da CAMID, 
orçamento. 

Auxiliar Administrativo 01 04 40h 40h 
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Atender os acolhidos com objetivo de facilitar a aceitação de 
acolhimento, auxilio no preparo para retornar ao convivio 
familiar. 

Orientação e suporte relacionados as atividades diárias dos 
Cuidadores. Elaborado de relatórios, registros diários dos 
acolhidos nos prontuários destes. 

Visita domiciliar em conjunto com & Assistente Social. 

— Realizar acolhimento e desacolhimento dos acolhidos. 
Psicóloga 01 04 30h 30h 

Participar de reuniões pedagógicas e Intersetorials. 

Orientação junto as crianças no que diz respeito ao 
comportamento, respeito com colegas e com os cuidadores. 

Participação no conselho do CMDCA. 

Acompanhamento a consultas em asas urgentes. 

Construção do PIA em casos de novos acolhidos e 
amallzaçlo trimestral. 
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Cuidados com alimentação, higiene e proteção, relação 
afetiva com cada acolhido, organização dos ambientes, 
auxílio do desenvolvimento pessoal dos acolhidos, 
organização de fotos de modo a organizar sua história de 
vida, acompanhar nos atendimentos médicos e psicológicos, 
auxilio nas tarefas escolares, oonhole da medicação 

Cuidadores 6 ºª 12,3% 12,36 individual das «lanças e adolescentes. 

Elaborar relatórios diários sobre andamento do turno. 
% Realizar acolhimento quando o técnico estiver ausente. 

Acompanhar o acolhido nas festas do amigo, após 
autorização da direção. 

Cuidados com alimentação, hlglene e proteçlo, relação 
afetiva com cada acolhido, organização dos ambientes, 
auxilio do desenvolvimento pessoal dos acolhidos, 
organização de fotos de modo a organizar sua história de 
vida, acompanhar nos atendimentos médicos e psicológicos, 
auxilio nas tarefas escolares, controle da mediação 
individual das crianças e adolescentes. Cuidadores 6 04 12/36h 12/36h 

Elaborar relatórios diários sobre andamenio do turno. 
Realizar acolhimento quando o técnico estiver ausente. 

Acompanhar o acolhido nas festas do amigo, após 
autorização da direção. 
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Auxiliar de Limpeza 01 Organização, limpeza da asa, cuidado com as roupas dos 
acolhidos. 

Motorista 01 
Transporte dos acolhidos para escola, atendimento em 
projetos da comunidade, atendimento médico e psicológico 
e busca de doações. 

Auxllhr administrativo 01 Organizaçãoe oontroledo bazar. 

Assistente Social 01 30h 3% 

Atender as familias dos acolhidos, realizar visitas 
domiciliares, entrevistas, avaliação social e econômica 

Encaminhar para rede sócio assistencial a família para ela se 
restabelecer e posteriormente retomar a guarda da do 
acolhido 

Realizará atendimento do acolhido e edificarà perfil pªra 
encaminhamento para atividades em contra turno escolar 
com objetivo de desenvolvimento pessoal e convivio na 
comunidade. 

Acompanhamento em consulta médica em casos urgentes 

Orientação aos cuidadores, em conjunto com a psicóloga 
com objetivo de orienta-los em situações de maiores 
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dificuldades. 

Participação das reuniões Inter setoriais e do CMAS. 

Participar das audiências concentradas. 

Organizar os documentos dos acolhidos. 

ConstruçãodoPlAemasosdenovosaeolNdose 
atualizado trimestral. 

Elaboração de Relatórios Técnicos, Relatórios de Gestão 
Quadrimestral, Relatório Anual de Execução do Objeto. 

Cozinheira 02 12/36 12/36 Preparo das refeiçõs e organização da cozinha. 

Planejar, organizar, dlriglr, supervisionar e avaliar os serviços 
Nutricionista 01 mm mm de alimentação e nutrição. Realizar assistência e eduaçlo 

nutricional aos acolhidos. Elaborar cardápios. 

uu. m m  w 
Foram realizadas quatro capacitações nesse período, considerando—se que ocorrem uma vez ao mês. 
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Hall 01 01 

Sala de espera 01 01 

Sala de técnicas 01 01 

Sala de Atendimento 01 01 

Sala de Recepção 01 01 

Banheiro masculino 01 01 

Banheiro feminino 03 03 

Banheiro de deficiente 01 01 

Corredor de circulação 01 01 

Quarto de adolescente meninas 0]. 01 

Quarto de crianças meninas 01 01 

Quarto de meninos 01 01 
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Quarto de bebês 01 01 

Hall dos quartos 01 01 

Banheiro acolhidos meninas 01 01 

Banheiro acolhidos meninos 01 01 

Brinquedoteca 01 01 

Refeitório 01 01 

Cozinha 01 01 

Dispensa alimentos 01 01 

Dispensa utensílios 01 01 

Hall cuidadores 01 01 

Depósitos utensílios 01 01 

Área de serviço 01 0.1. 

[mandem 01 01 

Pátio 01 01 

Guimel 01 01 
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14.3. mansos Nacos 

Fogão industrial 8 boas 
Televisor 

Fogão industrial 04 boas 

Cadeiras 

Ventilador 

Anuários pequenos 

Fruteira 

Coifa 

Micro-ondas 

Fritadelm 

Geladeira industrial 

Anuários de aço 

Mesas de escritório 
Roupeiros de aço 

Secadora de roupas 

Máquina de lavar roupa 

Varal 
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Guarda roupa pequeno 

Quadro de aviso 

Plªy 
Prateleira 
Arquivo 

Armário 
Mesa de escritório 
Computador 

Impressorª 

Telefone 
Penim: 

Sofá 
Bebedouro 

Tapetes 

Mesa redonda 

Mesa pequena 

Cadeira de criança 

Van 

Casa de Apoio ao Menor Irmã Dulce 
m m  mm m m  
m m  LDN" |!” “ MINHO” 
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14.4. RECURSOS FINAN—ROS 

“399.052,69 

850.0) R$0.00 
881.507,39 R$1824,N 
”18.068,63 511.888,40 

R$91,29 R$30.97 , v . . m m m “ :  lei;; 

“971.823,81 533.331,85 
R$a“) RSOAX) 

R$7.857.21 RSGOQLºº 
”73.590,88 50,00 , “ªmarram“: hmmm 

munida R$209,35 R$13,55 _ 
, sumnewmwnldnl' W M  i ,. " lh TI?-L. 

M i m ? “ !  ”186.886,57 [151.601,36 
Fil—rmb: RSD.“ ISO,“) 

» '. WdeTmmFl-h «51.472,00 
541.756,29 

' anita-Imre!“ 
Tributária ' ., “fiz:-í R$23,94 

R$181.278,23 7,“ W M M  
' Mew. 030.00 

WideTuFkbf ' 51.215,00 
marmmmm, R$7.980.w 

” I 'M 
Wmmmmmuzm) 

mtºº 
as 
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IML Concluídos/W 
Não há. 
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ILS. INVBTIMENTOS: 
O presente objeto contou com o repasse Municipal divido em parcelas mensais sendo, 41.666,68 em 
maio, R$ 30.993,36 em julho, repasse Estadual divido em parcelas mensais de R$ 41.666,67 em junho, 
R$ 10.673,31 em julho, R$ 8.723,33 em agosto e repasse Federal de R$ 32.943,34 em agosto de 2020. 

14.6. ORÇAMENTOS: 
O valor total da parceria no referido anofoi de R$ 166.666,69 (cento e sessenta e seis mil, seiscentos e 
setenta e seis reais e sessenta e nove centavos). 

M.“). INTEGRAÇÃO COM OUTRAS PARCERIAS 
A CAMID conta com o envolvimento ativo da comunidade, através de doações diversas. 

15. COMUNICACAO/DIVULGACAO 
A divulgação do trabalho realizado pela CAMID (! realizada através do site www.camid.org.br. 

16. Mºurronuemo E AVALIAÇÃO no aluno 
Todas as ações realizadas pela equipe e coordenação são registradas em instrumentais, taiscomo o 
Plano Indiw'dual de Atendimento, prontuários, atas, registro de visitas, relatórios. Dessa forma é 
possivel ter parâmetros para avaliar as ações feitas, e planejar as futuras, com vistas a reintegração 
familiar do acolhido, ou sua colocação em familia substituta. 

17. AVALIACAO DE RESULTADOS 
De acordo com as avaliações feitas, conclui-se que as metas foram atingidas nesse periodo, o que pode 
ser observado nos registros institucionais. 

— Redução da presença de pessoas em situado de abandono; 

- Indivíduos e familias protegidas; 

- Construção da autonomia; 

- Indivíduos e familias incluídas em serviços e com acesso a oportunidades; 

— Rompimento do ciclo da violência doméstica e familiar 

18. AVALIAÇÃO DE IMPACTOS 
O serviço de acolhimento ofereceu um knpacto social à comunidade, contribuindo com a redução das 
violações de direitos sodoassistenciais, seu agravamento e reincidência. Contribuiu para a prevenção 
do agravamento de situações de negligência, violência e ruptura de vínculos; promoveu o acesso a 
oportu nidades e serviços; favoreceu o rompimento do ciclo da violência doméstica e familiar. 
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19. INICIATIVAS PARA AUTO-SUSTENTAÇÃO DO PROJETO NA OSC 
A CAMID dispõe de serviços como o BAZAR, o Telemarketing e os eventos institucionais, que tem por 
objetivo fornecer a contrapartida financeira, auxiliando nos gastos do serviço de acolhimento. 

zo. INFORMAÇOB conmmm 
Não há. 

22. CONSIDEMÇOB FINAIS 
Ao observar o trabalho realindo no ano de 2020, observa-se que todas as Intervenções realizadas 
estiveram pautadas na primazia da garantia do direito, considerando-se a criança/adolescente em 

. sua totalidade. 

O serviço de acolhimento propiciou aos acolhidos um espaço de convivência e proteção, o que lhes 
permitiu a vivência de experiências de cuidado e afeto, re—significando os sentimentos decorrentes 
das violações de direlto sofridas. 

Conclui—se que os objetivos do serviço foram atingidos, beneficiando os acolhidos e suas famílias, 
bem como a comunidade na qual o abrigo está inserido. 

anexos: 

NIoM 

. SãoioãodaBoaVish,26denovembrode2020. 

Rodrigo &narde Paiva 
Presidente 
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